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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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Operações com números relativos

1) Adição e subtração de números relativos
a) Se os numerais possuem o mesmo sinal, basta adicionar os 

valores absolutos e conservar o sinal.
b) Se os numerais possuem sinais diferentes, subtrai-se o nu-

meral de menor valor e dá-se o sinal do maior numeral.
Exemplos:
3 + 5 = 8
4 - 8 = - 4
- 6 - 4 = - 10
- 2 + 7 = 5

2) Multiplicação e divisão de números relativos
a) O produto e o quociente de dois números relativos de mes-

mo sinal são sempre positivos.
b) O produto e o quociente de dois números relativos de sinais 

diferentes são sempre negativos.
Exemplos:
- 3 x 8 = - 24

- 20  (-4) = + 5
- 6 x (-7) = + 42

28  2 = 14

MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM E MÁXIMO DIVISOR CO-
MUM.

Máximo Divisor Comum
O máximo divisor comum de dois ou mais números naturais 

não-nulos é o maior dos divisores comuns desses números.
Para calcular o m.d.c de dois ou mais números, devemos seguir 

as etapas:
• Decompor o número em fatores primos
• Tomar o fatores comuns com o menor expoente
• Multiplicar os fatores entre si.

Exemplo:

15 3 24 2

5 5 12 2

1 6 2

3 3

1

15 = 3.5 24 = 23.3

O fator comum é o 3 e o 1 é o menor expoente.
m.d.c
(15,24) = 3
Mínimo Múltiplo Comum
O mínimo múltiplo comum (m.m.c) de dois ou mais números é 

o menor número, diferente de zero.

Para calcular devemos seguir as etapas:
• Decompor os números em fatores primos
• Multiplicar os fatores entre si

Exemplo:

15,24 2

15,12 2

15,6 2

15,3 3

5,1 5

1

Para o mmc, fica mais fácil decompor os dois juntos.
Basta começar sempre pelo menor primo e verificar a divisão 

com algum dos números, não é necessário que os dois sejam divisí-
veis ao mesmo tempo.

Observe que enquanto o 15 não pode ser dividido, continua 
aparecendo.

Assim, o mmc (15,24) = 23.3.5 = 120

Exemplo
O piso de uma sala retangular, medindo 3,52 m × 4,16 m, será 

revestido com ladrilhos quadrados, de mesma dimensão, inteiros, 
de forma que não fique espaço vazio entre ladrilhos vizinhos. Os 
ladrilhos serão escolhidos de modo que tenham a maior dimensão 
possível.

Na situação apresentada, o lado do ladrilho deverá medir
(A) mais de 30 cm.
(B) menos de 15 cm.
(C) mais de 15 cm e menos de 20 cm.
(D) mais de 20 cm e menos de 25 cm.
(E) mais de 25 cm e menos de 30 cm.
Resposta: A.

352 2 416 2

176 2 208 2

88 2 104 2

44 2 52 2

22 2 26 2

11 11 13 13

1 1

Devemos achar o mdc para achar a maior medida possível
E são os fatores que temos iguais:25=32
Exemplo
(MPE/SP – Oficial de Promotora I – VUNESP/2016) No aeropor-

to de uma pequena cidade chegam aviões de três companhias aé-
reas. Os aviões da companhia A chegam a cada 20 minutos, da com-
panhia B a cada 30 minutos e da companhia C a cada 44 minutos. 
Em um domingo, às 7 horas, chegaram aviões das três companhias 
ao mesmo tempo, situação que voltará a se repetir, nesse mesmo 
dia, às:

(A) 16h 30min.
(B) 17h 30min.
(C) 18h 30min.
(D) 17 horas.
(E) 18 horas.
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Área de Trabalho do Windows 10.2

Aero Glass (Efeito Vidro)
Recurso que deixa janelas, barras e menus transparentes, parecendo um vidro.

Efeito Aero Glass.3

2 https://edu.gcfglobal.org/pt/tudo-sobre-o-windows-10/sobre-a-area-de-trabalho-do-windows-10/1/
3 https://www.tecmundo.com.br/windows-10/64159-efeito-aero-glass-lancado-mod-windows-10.htm
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Em segundo lugar, é necessário ir além das manchetes. Muitas 
vezes, as manchetes não dão uma visão completa do assunto, são 
apenas um resumo do que está sendo noticiado. Portanto, é fun-
damental ler a notícia completa para entender todas as nuances 
e implicações daquela informação. Isso também desenvolverá sua 
capacidade de analisar e interpretar informações, uma habilidade 
valiosa em qualquer concurso público.

Além disso, ao ler as notícias, tente identificar e compreender 
as causas e os efeitos dos eventos relatados. Questione-se: Por que 
isso está acontecendo? Quais são as implicações para o futuro? 
Como isso se relaciona com outros eventos ou tendências? Essas 
perguntas ajudarão você a obter uma compreensão mais profunda 
dos acontecimentos.

Por fim, para aprofundar sua compreensão, é útil relacionar as 
notícias a outros conhecimentos que você possui, seja da sua for-
mação acadêmica, de outras disciplinas do concurso ou mesmo da 
sua experiência pessoal. Isso ajuda a contextualizar a notícia e a 
integrá-la em um quadro de referência mais amplo.

— Diversificar as fontes de informação: Uma Abordagem Ex-
pansiva

Para um estudo eficiente de Atualidades, é essencial diversifi-
car as fontes de informação. Cada veículo de notícias possui uma 
perspectiva única e pode enfatizar diferentes aspectos de um even-
to. O acesso a múltiplas fontes de informação proporciona uma vi-
são mais equilibrada e abrangente dos acontecimentos.

Primeiramente, é importante buscar informações em fontes 
confiáveis. Seja em jornais, revistas, sites de notícias, canais de TV 
ou podcasts, a veracidade e a confiabilidade das informações são 
primordiais. Em uma época de “fake news”, é crucial verificar as 
fontes das informações e se certificar de sua credibilidade.

Além disso, é aconselhável explorar uma variedade de tipos de 
mídia. Cada formato tem suas próprias vantagens. Jornais e sites de 
notícias, por exemplo, podem oferecer uma análise detalhada dos 
eventos. Programas de TV e podcasts podem apresentar debates e 
discussões que exploram diferentes perspectivas sobre um assunto. 
Redes sociais, por sua vez, podem fornecer um vislumbre das rea-
ções e opiniões públicas.

Outro ponto é procurar fontes de diferentes orientações po-
líticas ou ideológicas. Isso permite uma visão mais completa dos 
acontecimentos, além de ajudar a desenvolver habilidades críticas 
de análise. É importante, no entanto, estar ciente do viés de cada 
fonte e aprender a ler as notícias de maneira crítica.

No caso de notícias internacionais, vale a pena buscar fontes do 
próprio país envolvido ou de veículos internacionais reconhecidos. 
Isso pode oferecer uma perspectiva diferente daquela apresentada 
pelos veículos nacionais.

Em suma, diversificar as fontes de informação é uma estraté-
gia fundamental para quem estuda Atualidades. Ela ajuda a garantir 
uma compreensão mais completa, equilibrada e crítica dos even-
tos atuais, capacitando os candidatos a responder efetivamente às 
questões de Atualidades em concursos públicos.

— Estudar temas recorrentes: Aprofundando-se nas Questões-
-Chave

Embora o estudo de Atualidades envolva o acompanhamento 
constante de eventos recentes, também é essencial prestar aten-
ção a temas recorrentes que surgem com frequência em concursos 

públicos. Esses temas, como mudanças climáticas, conflitos inter-
nacionais, políticas públicas e questões de direitos humanos, são 
assuntos de grande relevância e impacto global.

Primeiramente, os temas recorrentes geralmente são de gran-
de importância social, política ou econômica. Isso significa que eles 
estão frequentemente em destaque nas notícias e, portanto, são 
temas prováveis para as questões de Atualidades. Além disso, como 
são assuntos de impacto contínuo, a compreensão desses temas 
permite que você entenda melhor o contexto e o significado dos 
eventos atuais.

Estudar esses temas implica ir além do acompanhamento diá-
rio das notícias. É importante dedicar tempo para entender a fundo 
as questões. Isso pode envolver a leitura de artigos de análise, rela-
tórios de organizações internacionais, pesquisas acadêmicas e ou-
tras fontes de informação mais aprofundadas. A ideia é obter uma 
compreensão abrangente e em profundidade, que permita uma 
visão crítica e reflexiva do tema.

Além disso, esses temas costumam se interconectar com ou-
tras disciplinas do concurso. Por exemplo, a questão das mudanças 
climáticas pode ser relacionada com conhecimentos de Geografia, 
Ciências, Economia, entre outros. Portanto, o estudo desses temas 
recorrentes também pode auxiliar na revisão e consolidação de co-
nhecimentos de outras áreas.

O estudo de temas recorrentes é uma estratégia poderosa para 
quem se prepara para a disciplina de Atualidades. Esses temas, de-
vido à sua relevância e impacto, são um foco comum de questões 
de concurso e, portanto, merecem atenção especial. Além disso, o 
estudo desses temas ajuda a desenvolver uma compreensão mais 
ampla e crítica dos eventos mundiais, uma habilidade valiosa não 
apenas para concursos, mas também para a vida cidadã.

— Fazer resumos e revisões: Tornando o Aprendizado Dura-
douro

No estudo de Atualidades, como em qualquer outra disciplina, 
a prática de fazer resumos e revisões é essencial. Dada a quantidade 
de informações que se tem que lidar diariamente, é importante or-
ganizar e consolidar esses conhecimentos de maneira eficaz.

Primeiramente, ao fazer um resumo, você está processando 
ativamente as informações, em vez de apenas lê-las. Esse é um mé-
todo comprovado de melhorar a retenção de informações. Ao fazer 
um resumo, tente destacar os principais pontos, as conexões com 
outros eventos ou temas, e quaisquer implicações ou significados 
mais amplos. Isso não só ajuda a memorizar os detalhes, mas tam-
bém a entender a importância e o contexto do evento.

Em seguida, é crucial fazer revisões regulares. Devido à natu-
reza dinâmica das Atualidades, pode ser fácil esquecer detalhes ou 
perder de vista eventos anteriores. A revisão ajuda a combater isso. 
Ao revisar regularmente os resumos, você mantém essas informa-
ções frescas em sua mente e fortalece sua memória a longo prazo. 
Além disso, a revisão pode permitir que você veja eventos passados 
em uma nova luz, à medida que adquire mais conhecimento e pers-
pectiva.

Além disso, considerar a criação de um sistema de organização 
de suas anotações e resumos. Isso pode ser tão simples quanto um 
caderno dedicado a Atualidades, ou algo mais complexo como um 
sistema digital de gerenciamento de informações. O importante é 
que ele permita que você acesse facilmente suas notas para revisão 
e referência.
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A escola participa na consolidação desta ordem social pela 
transmissão e incubação diferenciada de certas ideias, valores, mo-
dos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na noção 
de ideologia. Os estudos centram-se nos mecanismos amplos de 
reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia 
da Educação preocupados em descrever as minúcias do funciona-
mento do currículo escolar e seu papel na estruturação das desi-
gualdades sociais. A Nova Sociologia da Educação coloca a proble-
matização dos currículos escolares no centro da análise sociológica 
de Educação.

A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central de 
discussão: o papel da educação na produção e reprodução da so-
ciedade de classes. A Educação facilmente descobre que um dos 
lugares eminentes de sua teoria e de sua prática está no interior dos 
movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de preparar téc-
nica e subjetivamente as diferentes classes sociais para ocuparem 
seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é mediada 
por um processo de reprodução cultural. Sabemos que as forças 
culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser conhe-
cidas para um melhor planejamento e, consequentemente, melhor 
ensino. De particular interesse para o processo educativo são os fa-
tores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia (“a turma”) 
e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticência, 
aos estímulos, formando padrões de hábitos que encorajam ou de-
sencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a aprendi-
zagem. O comportamento em classe está estritamente relacionado 
com o ambiente familiar e a sua posição socioeconômica. Fatores 
estes ocasionadores de procedimentos antissociais ou de extrema 
instabilidade e falta de amadurecimento.

A “turma” é de vital importância para o adolescente que, ao 
“enturmar-se”, prefere os padrões de seu grupo aos dos adultos, 
algumas vezes diminuindo até o seu rendimento escolar para satis-
fazer o seu grupo. O aluno, ser temporal e espacial, vivendo dentro 
de uma comunidade, pertencendo a um grupo social, participando 
de instituições várias, possuindo um “status” socioeconômico, para 
integrar-se aos padrões de comportamento social necessita de um 
atendimento dentro da sua realidade individual.

A organização de currículos, programas e planejamentos de 
ensino alienados da realidade social não é de natureza prática e 
não conduz a motivação. No entanto, como os grandes educado-
res e pedagogos, deveríamos ir muito além, formando “conceitos 
humanísticos” que superam dialeticamente o individual e o social 
para fazer surgir o ser humano integral, dando ao educando condi-
ções de adaptação em qualquer tipo de sociedade no tempo e no 
espaço.

— Fundamentos Psicológicos
Iniciemos situando Educação como o âmbito amplo que abar-

caria, numa representação espacial, em círculos concêntricos, a Pe-
dagogia e a Didática, como no esquema que segue.

A Educação compete todos os detalhes, em toda a amplitude das 
situações que produzem ou provocam aprendizagem. Consideramos 
Educação como o campo característico da categoria dos humanos, por-
que a definimos como a esfera das aprendizagens. Ela é característica 
do humano, uma vez que o homem tem como sua marca definidora o 
fato de ser um ser de cultura, por conseguinte, um ser que aprende.

Aprender pode ser definido como a forma construída pelo bi-
cho-homem de enfrentamento da realidade que o circunda e que 
lhe permite sobreviver ou, mais ainda, que lhe permite transformar 
o seu entorno com vistas a sua felicidade. Em face da complexidade 
e da amplitude dos fenômenos que regem os atos de aprender, a 
sua abordagem é intrinsecamente interdisciplinar. Assim, educação 
se faz obrigatoriamente a partir dos múltiplos enfoques.

No esquema acima, a passagem do exterior ao interior está as-
sociada a um movimento cada vez mais especializado, do informal 
ao formal. Assim, Educação na região exterior à Pedagogia, com-
preenderia as responsabilidades e as atuações da sociedade como 
um todo em suas ações (não propriamente intencionais) provoca-
doras de aprendizagens. Tratar-se-ia da atmosfera que se gera, pelo 
tipo de organização social e material dos agrupamentos humanos.

Na Pedagogia, restringe-se a amplitude para reforçar a profun-
didade da abordagem dos fenômenos do aprender. Para explicar 
a Pedagogia, é útil passar-se à definição da Didática, uma vez que 
aquela abarca esta.

A Didática é a parte da Pedagogia que se ocupa das aprendi-
zagens complexas que requerem sistematização e organização. A 
Pedagogia pode ser entendida como o contexto que possibilita a 
Didática. Ela se ocupa do ambiente que possibilita as aprendizagens 
mais pontuais e especificas dos campos científicos, que configuram 
as disciplinas escolares.

A Didática é a ciência que dá conta de fazer com que alguém, 
não tendo um certo conhecimento, passe a tê-lo; isto é, ela se 
ocupa da construção dos conhecimentos, na perspectiva constru-
tivista. Porém o que são conhecimentos? Quais suas característi-
cas definidoras? Quais suas relações com o saber? O que saber e 
conhecimento têm em comum e em que divergem? Há entre eles 
precedência ou complementaridade? Estas e outras perguntas se-
rão abordadas, a seguir, através da conceituação e classificação de 
quatro produtos da aprendizagem.

• Produtos de Aprendizagem
Dentre os múltiplos ângulos em que a aprendizagem pode ser 

analisada, merece importância a caracterização dos tipos de pro-
dutos que dela derivam. Propomos o esquema que segue, como 
síntese de uma abordagem destes produtos.




